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APRESENTAÇÃO

A adesão à prática de atividade física tem contribuído para o Movimento Humano 
e repercutido positivamente em seu estado de Saúde e Desempenho frente ao atual 
cenário de globalização. A prática de atividade física regular é vista como benéfica no 
enfretamento aos principais vilões do século XXI, como o sedentarismo, a obesidade e as 
doenças crônicas não transmissíveis.

O livro Movimento Humano, Saúde e Desempenho está dividido em dois volumes, 
volume I e volume II, apresentando as principais contribuições acerca dos assuntos de 
exercício físico, atividade física e promoção da saúde, com o propósito de gerar reflexões 
ao leitor. Ao decorrer da leitura, podemos perceber a pluralidade de pesquisas no âmbito 
nacional sendo realizada de diferentes formas e olhares por pesquisadores renomados. 

Então, sejam bem-vindos a apreciarem os estudos abordados e esperamos que este 
livro contribua de forma significativa para sua vida acadêmica, profissional e também 
social. 

Samuel Miranda Mattos
Açucena Leal de Araújo
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RESUMO: O Taekwondo (TKD) é uma 
modalidade esportiva de combate, que nos 
últimos anos, vem se popularizando no Brasil 
e no Estado do Amapá, e compreende diversos 
aspectos antropométricos entre seus lutadores, 
principalmente no que diz respeito ao ganho e 
a perda de peso no período de pré-competição. 
Nessa perspectiva, o presente estudo teve 
como objetivo analisar o perfil antropométrico 
e nutricional dos atletas de Taekwondo da 
seleção amapaense em preparação para o 
Grand Slan 2018. O estudo foi realizado com 
dois atletas, ambos com idade de 19 anos, do 
sexo masculino, participantes e/ou medalhistas 
em competição nacional, em treinamento para 
ganho de massa muscular e perda de peso, 
no período de pré-competição. Quanto ao 
perfil antropométrico e nutricional dos atletas, 
as consultas se caracterizavam por avaliação 
nutricional, avaliação física e antropométrica, e 
pela elaboração da dieta para cada etapa de 
preparação, utilizando como instrumento de 
análise o programa DeitSmart versão 8.7.2. 
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Foram analisados o percentual de massa muscular, o percentual de gordura, a estatura, o 
peso e somatotipo. Os dados obtidos nas análises foram comparados com os já existentes na 
literatura. O presente estudo possibilitou concluir que o perfil antropométrico preponderante 
dos atletas de alto rendimento no Taekwondo é similar ao dos atletas da região norte, porém 
a estratégia adotada para estabelecer um perfil nutricional diverge das pesquisadas e 
evidencia a necessidade de um acompanhamento mais bem sistematizado e individualizado. 
PALAVRAS CHAVE: Taekwondo, avaliação antropométrica, perfil nutricional.

ANTHROPOMETRIC AND NUTRITIONAL PROFILE OF AMERIAN TAEKWONDO 

SELECTION ATHLETES

ABSTRACT: Taekwondo (TKD) is a sport of combat that, in recent years, has become popular 
in Brazil and the state of Amapá, and comprises several anthropometric aspects among its 
fighters, especially with regard to weight gain and weight loss. pre-competition period. From 
this perspective, the present study aimed to analyze the anthropometric and nutritional profile 
of the Taekwondo athletes from the Amapaense team in preparation for the Grand Slan 2018. 
The study was conducted with two male athletes, 19 years old, participants and / or medalists 
in national competition, in training for muscle mass gain and weight loss, in the pre-competition 
period. Regarding the anthropometric and nutritional profile of the athletes, the consultations 
were characterized by nutritional assessment, physical and anthropometric assessment, 
and the preparation of the diet for each preparation step, using the DeitSmart version 8.7.2 
program as an analysis instrument. Muscle mass percentage, fat percentage, height, weight 
and somatotype were analyzed. The data obtained in the analyzes were compared with 
those already existing in the literature. The present study allowed us to conclude that the 
predominant anthropometric profile of high performance athletes in Taekwondo is similar to 
that of athletes in the northern region, but the strategy adopted to establish a nutritional 
profile differs from those researched and highlights the need for a better systematized and 
individualized follow-up. 
KEYWORDS: Taekwondo, anthropometric avaliation, nutritional profile.

INTRODUÇÃO 

O Taekwondo (TKD) é uma modalidade de combate coreana e com registros 
de prática com mais de 1500 anos. Originalmente era destinado para a autodefesa e 
aprimoramento da aptidão física de soldados (BALDI et al., 1990). Dados relativamente 
recentes estimam que por volta de 75 a 120 milhões crianças e adultos pratiquem o TKD 
no mundo (BRIDGE et al., 2014).

No Brasil, a modalidade de TKD tem alcançado grande popularidade nas últimas 
décadas, algo que também tem ocorrido na região norte do país, em específico no Estado 
do Amapá. Neste sentido, aspectos relacionados à antropométrica e ao perfil nutricional são 
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relacionados ao ganho e à perda de peso em períodos de pré-competição e competitivo. 
A perda de peso é um fenômeno comum entre lutadores, ocorrendo de modo crônico 

- quando superior a duas semanas - ou agudo - quando é realizada no período pré-
competitivo. Esse processo deriva da redução da massa corporal total, principalmente 
em decorrência de restrição da ingestão calórica e hídrica, emprego de substâncias 
termogênicas, aumento da quantidade de atividades físicas intensas e submissão a 
ambientes de alta temperatura, com ou sem o uso de agasalhos térmicos (BALDI et al., 
1990). 

Rossano, Braga e Del Vecchio (2014), em seu estudo que objetivou estudar as 
características e práticas relacionadas à perda rápida de peso em lutadores gaúchos 
faixas-preta de TKD, identificou um alto percentual (91,3%) de lutadores que perdem 
peso para competir. Desses, a maioria referiu diminuir de 1 kg a 3 kg no período anterior 
à competição, cerca de três a quatro dias até duas vezes por ano.

Compreender as características antropométricas dos atletas de diferentes níveis 
competitivos dessa modalidade pode contribuir no aperfeiçoamento do desempenho 
esportivo (CULAR et al., 2013). O conhecimento e resultados dessas características 
servem como parâmetros para verificação do status de treinamento de atletas, bem como 
para compará-los com dados apresentados na literatura, no sentido da melhor organização 
do processo de treino (CHAN; PIETER; MOLONEY, 2003). Em homens e mulheres faixas 
pretas de TKD, Heller et al. encontraram percentuais de gordura corporal muito baixos, ou 
seja, corpos com grande massa magra, o que faz pensar que a modalidade tem um perfil 
formado quando aos atletas que a praticam.

Foram encontradas diferenças significativas nas variáveis “massa corporal total” e 
“média das dobras cutâneas” em estudo realizado com lutadores de TKD no Brasil (BALDI 
et al., 1990). Esses resultados indicam que lutadores mais leves, e com menor percentual 
de gordura, têm composição corporal mais adequada para a prática de alto nível no TKD.

Os atletas de Taekwondo tendem a apresentar um baixo nível de gordura corporal, 
o qual varia dependendo do sexo: atletas do sexo masculino variam entre 7% a 14% 
e feminino de 12% a 19%, com média de 10% a 15% para ambos. Também possuem 
um corpo mesomorfo, com maior presença muscular, a qual é bem distribuída que 
consequentemente contribui para a presença de baixa gordura (BRIDGE et al., 2014).

A nutrição esportiva tem se tornado o objeto de diversos estudos sobre o desempenho 
humano devido a sua estreita relação com o rendimento e, apesar dos resultados científicos 
comprovando ou rejeitando estratégias nutricionais para aprimorar o rendimento, existem 
mitos em relação à importância dos nutrientes na composição de dietas para atletas 
(ROSSI, 2005; ROSSI et al., 2008). 

O presente estudo teve como principal objetivo verificar as características 
antropométricas e nutricionais que sinalizam um possível perfil dos atletas de Taekwondo 
em nível competitivo do estado do Amapá, em preparação para competição nacional. 
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MATERIAS E MÉTODOS 

A pesquisa caracterizou-se como um estudo observacional descritivo de corte 
transversal. A amostra foi composta por dois atletas do sexo masculino da Seleção 
Amapaense de Taekwondo, das categorias olímpicas (68 e 74 quilos), ambos maiores 
de 18 anos, em preparação para o Grand Slan (competição nacional da modalidade, 
que define os atletas titulares da Seleção Brasileira de Taekwondo ocorrida no mês de 
fevereiro de 2018 no Estado do Rio de Janeiro), ambos faixa preta e ranqueados na 
modalidade. 

Os dados foram coletados a partir das avaliações antropométricas realizadas através 
de avaliação física e nutricional em clínica. A formulação da dieta se deu da mesma forma 
mediante os objetivos e resultados obtidos a partir das avaliações realizadas e de cada 
etapa de treinamento dos atletas no período de preparação. O período de preparação teve 
a duração de aproximadamente 90 dias. Durante esse período, foram realizadas cinco 
avaliações e a formulação de dois planos alimentares distintos. A plataforma utilizada 
para o cálculo dos resultados e para a formulação dos planos alimentares foi o programa 
DeitSmart versão 8.7.2.

- Protocolo de Avaliação 

Para a medida de massa corporal e estatura, foi utilizada a balança antropométrica 
mecânica adulto 150 kg 110-CH Welmy, com estadiômetro de 200 cm, previamente zerados 
para que não houvessem oscilações no peso e na altura. O percentual de gordura foi 
determinado a partir da dobra cutânea, avaliada através da adpometria manual realizada 
com o adpometro clínico Sanny, usando os protocolos de POLLOCK 7 dobras, que admitiu 
as dobras tricipital, bicipital, subescapular, torácica, axilar média, supra ilíaca, abdominal, 
coxa e panturrilha. A perimetria corporal foi realizada com trena clínica (também da marca 
Sanny), avaliando braço, antebraço, punho, tórax, abdômen, cintura, quadril, glúteo 
máximo, coxa máxima, panturrilha e tornozelo. A avaliação do somatotipo se deu através 
do cálculo de Heath e Carter (1967).

- Formulação dos Planos Alimentares 

O cálculo usado para a formulação da dieta foi a do Gasto Energético Basal (GEB) 
de Harris e Benedict, mais o Fator Atividade (FA) para o peso desejado, levando em conta 
o objetivo estimado e as características individuais de cada um dos atletas. O primeiro 
plano alimentar teve duração de 61 dias, com objetivo de aumento da massa muscular, e 
o segundo plano teve duração de 29 dias, com o objetivo de perda de peso, totalizando 
90 dias de acompanhamento com avaliações a cada 15 dias. O aporte de água no período 
foi de aproximadamente 3 L por dia nos meses de ganho e de 2 L por dia nos meses de 
perda.
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- Recuperação

O pós-pesagem se deu a partir de recuperação eletrolítica com uso de soro de 
reidratação Babydrax 27,9 g em pó para solução oral, composto por cloreto de sódio 
(3,5 g), cloreto de potássio (1,5 g), citrato de sódio dihidratatado (2,9 g) e glicose anidra 
(20 g), com diluição em 1 L de água e administração de 100 ml a cada uma hora, a 
fim de recuperar a hidratação e os eletrólidos, perdidos durante o período de queda de 
peso, visto que esses têm relação direta com a ação muscular. Também foi introduzido 
imediatamente após a pesagem o consumo de carboidratos (CHO) simples (frutas, pães, 
massas e derivados), a fim de repor o glicogênio muscular, saturado devido às grandes 
cargas de treinamento e ao baixo consumo durante o período de restrição calórica no 
período de perda de peso.

- Protocolos de Treinamento Grand Slan 2018

A preparação física ocorreu em 68 dias, tendo início no dia 04 de dezembro de 2017 
e o seu término no dia 10 de fevereiro de 2018 sendo essa dividida em quatro fases: 
adaptação, força máxima, potência e resistência e perda de peso. A fase de adaptação 
teve início no dia 11 de dezembro de 2017 e consistiu em treinamento de musculação, 
corridas de velocidade e abdominais – ocorrendo nas segundas, quantas e sextas, os 
de musculação e nas terças, quintas e sábados os de corridas de velocidade em esteira 
e abdominal, em que os de musculação ocorreram acompanhados pelo preparador 
físico e consistiam em: supino c/ halteres declinados; puxador horizontal unilateral polia; 
agachamento livre barra afundo; extensora unilateral; flexora deitada unilateral; panturrilha 
sentada. Em três séries com dez repetições e cinquenta segundos de recuperação. 

Os tiros e abdominais em: esteira 3 minutos de aquecimento, hit com seis tiros 
de um minuto, para trinta segundos de recuperação e descanso de dois minutos; bike 
consistiu em 3 minutos de aquecimento pedalando, hit com doze intervalos de pedalada 
em alta intensidade de quarenta segundos, com vinte de recuperação de três minutos de 
descanso: Abdominal reto, infra, lateral e lombar três series de doze repetições cada. A 
fase de Força Máxima teve início no dia 01 de janeiro de 2018 e consistiu em treino de 
tiros e abdominais nas segundas e quintas, sendo estes: esteira com aquecimento de três 
minutos, mais corrida de alta intensidade de quarenta segundos por vinte de recuperação 
e dois minutos de descanso; Bike três minutos de aquecimento, mais oito intervalos 
de pedalada de alta intensidade de trinta segundos, com quinze de recuperação e três 
minutos de descanso; abdominal c/ anilha: reto, remador, lateral, lombar e prancha com 
três series de cada e 12 repetições. 

A musculação nesse período ocorreu nas terças e sextas, sendo esta: supino 
convergente reto; puxador horizontal; agachamento hack; extensora; flexora deitada; 
panturrilha sentada, sendo esses em quatro series de seis repetições com três minutos 
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de descanso. A fase de Potência e Resistência ocorreu no período de 22 de janeiro 
de 2018 a 10 de fevereiro de 2018, consistindo em treino de tiros e abdominais nas 
segundas e quintas, sendo estes: esteira com três minutos de aquecimento com oito 
tiros de trinta segundos, tendo quinze de recuperação e dois minutos de descanso; bike 
com aquecimento de três minutos e com dezesseis tiros de vinte segundos, sendo dez 
de recuperação, e seis minutos de descanso; abdominais c/ anilha sendo reto, remador, 
lateral, lombar e prancha em três séries de doze repetições. 

A musculação se deu em: supino guiado/arremesso mais arremesso de bola; 
agachamento Hack mais salto no step; panturrilha guiado mais escadinha, sendo quatro 
séries de dez repetições com três minutos de descanso. Por fim, a fase de perda de peso 
se deu em treinamentos diários de tiros e saltos, no período de 12 de fevereiro de 2018 a 
22 de fevereiro de 2018, consistindo em: esteira com três minutos de aquecimento, mais 
oito tiros de trinta segundos por trinta de recuperação e dois minutos de descanso; bike 
com três minutos de aquecimento, mais dezesseis tiros de vinte segundos por vinte de 
recuperação e seis minutos de descanso; agachamento sem carga afundo com salto, três 
séries de dez repetições com um minuto de descanso; agachamento ajoelhado com salto, 
três séries de dez repetições com um minuto de descanso; flexão de braço com salto, três 
séries de dez repetições com um minuto de descanso. Todos os treinos concomitantes 
com o treinamento de TKD com durações de duas horas diárias no período noturno.

- Aspectos éticos 

Todos os participantes/voluntários assinaram o termo de consentimento livre e 
esclarecido, utilizando instrumentos de coleta de dados validados, baseados em pesquisas 
semelhantes. Todas as atividades desenvolvidas neste trabalho foram fundamentadas e 
respaldadas pela Resolução do Conselho Nacional de Saúde nº 466, de 2012.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O presente estudo teve como principal objetivo verificar as características 
antropométricas e nutricionais que sinalizam um possível perfil dos atletas de Taekwondo 
em nível competitivo do estado do Amapá, em preparação para competição nacional. 
Observou-se que a modalidade apresenta características preponderantes nos atletas, 
sendo estas representadas principalmente através da antropometria.

A Tabela 1 apresenta as características antropométricas da amostra utilizada para as 
observações desta pesquisa e apresenta, apesar da diferença de categoria de combate, 
uma grande semelhança entre os atletas analisados e os encontrados na literatura atual, 
no que diz respeito a percentual de gordura, estatura, percentual de massa magra e 
somatótipo característico da modalidade. 
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Atleta A Atleta B
Características antropométricas

Peso (kg) 79.00 61.50
Altura (cm) 1.80 1.78
% gordura 13.26 12.43

Massa magra (kg) 76.42 60.00
% Massa magra

Somatotipo (Ectomorfo)
86.74
2.13

87.57
0,00

Tabela 1: Caracterização antropométrica da amostra

Segundo o estudo longitudinal de Bridge et al., (2014) com competidores internacionais 
de elite do Taekwondo, demonstram propensão para níveis baixos de gordura corporal. 
A porcentagem de gordura corporal reportada para esta população varia entre 7% - 14% 
e 12% - 19%, para homens e mulheres, respectivamente, com média de percentual de 
gordura de aproximadamente 10% e 15% para homens e mulheres (BRIDGE et al. 2014). 
Embora não seja possível identificar um índice gordura corporal ideal para facilitar o 
desempenho, na literatura se encontra dados que sugerem que níveis baixos pode ser 
um pré-requisito para um alto nível competitivo.

Segundo Cular et al., (2013), o bom desempenho no Taekwondo está relacionado com 
variáveis técnicas e certa aptidão física. Entre os componentes da aptidão física, encontra-
se a composição corporal e a aptidão neuromuscular, variáveis de grande importância no 
desempenho desportivo (SADOWSK et al., 2012; NIKOLAIDIS et al., 2015). Alguns autores 
relacionam o rendimento desportivo com o resultado das avaliações antropométricas, em 
que quanto menor o percentual de gordura e mais elevado o percentual de massa magra, 
maior é a possibilidade de êxito. Portanto, o conhecimento relativo a essas variáveis é de 
vital importância no Taekwondo (KAZEMI et al., 2006; MARKOVIC; MISIGOJ-DURAKOVIC; 
TRNINIC, 2005; SHAW; KAVANAL, 1995). 

Fonseca (2017) apresenta estudo em que o atleta mais alto apresentou 184 cm de 
estatura e luta na categoria acima de 80 kg, quando comparado com os lideres do ranking 
mundial nesta categoria, que apresentam estatura média de 197 cm. Observa-se que há 
um contraste nessa variável, pois nas demais categorias os lideres apresentam estatura de 
207 cm, 201 cm e 193 cm e ficando evidente que a altura é um item da antropometria que 
tem relação direta com o sucesso na modalidade. Esses valores reforçam a importância 
de uma antropometria adequada e um somatótipo ectomorfo. 

De forma geral, os estudos de avaliação da composição corporal de atletas de 
artes marciais e, especificamente, lutadores de Taekwondo, demonstram que o perfil em 
relação à composição corporal se difere entre os sexos. Porém, a maioria dos atletas tem 
um perfil de baixo percentual de gordura corporal, um somatótipo ectomorfo no qual há 
maior presença do tecido muscular e até mesmo quando comparado com não praticantes 
da modalidade (ANTUNES et al., 2012; BRIDGE et al., 2014; MOREIRA et al., 2012; 
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URBINATI; VARLIN; SANTOS, 2013; TABBEN et al., 2014).
Nas avaliações feitas com os atletas deste estudo, os resultados a partir dos 

cálculos de Heath e Carter (1967), não mostraram divergências quanto ao somatotipo 
de prevalência da modalidade, sendo os dois atletas também ectomorfos.  Na estatura, 
eles se caracterizam como indivíduos altos para a estatura média da região norte do 
país, mas em comparação com os atletas de nível nacional e internacional mais bem 
ranqueados, a estatura apresenta-se bem abaixo do sugerido com ideal para a modalidade. 
Quanto ao percentual de gordura, apresentam valores aproximados dos verificados na 
literatura e, na massa muscular, os atletas do presente estudo têm aproximação com as 
características apresentadas como preponderantes na modalidade, assim sugerindo que 
esses apresentam o perfil característico dos atletas com nível competitivos para á pratica 
do Taekwondo. 

A Tabela 2 apresenta os valores de macronutrientes e a ingesta calórica utilizada 
pelos atletas no período pré-competitivo, cuja intenção foi o ganho de massa e no período 
de competição, a ingesta calórica objetivou a perda de peso para a pesagem da categoria 
de luta. 

Atleta A Atleta B
Pré-comp. Comp. Pré-comp. Comp.

Macronutrientes
Carboidratos 49% 31% 46% 33%

Proteínas 35% 56% 43% 55%
Lipídeos 16% 12% 11% 12%

Kcal ingeridos
Carboidratos 290.95 135.91 244.60 142.28

Proteínas 208.57 242.37 226.69 233.66
Lipídeos 42.50 26.29 27.41 22.91

Kcal Total 2374 1744 2123 1706

Tabela 2: Valores dos Macronutrientes em períodos pré e competitivo

Rossi et al (2010), em sua pesquisa sobre o perfil antropométrico e nutricional 
de atletas de Kung fu, observou a importância de uma conduta nutricional adequada 
acompanhada pelo nutricionista de forma prévia, pode evitar alguns riscos inerentes os 
atletas de alto rendimento. Condutas nutricionais inadequadas podem ser responsáveis 
por fracassos em treinamentos e competições e, da mesma forma, podem levar ao 
aparecimento de enfermidades, independentemente do grau de esforço e dedicação do 
atleta (MOREIRA et al., 2012).

No presente estudo os valores dos Macronutrientes foram divergentes no diz respeito 
aos valores de recomendações para os atletas e os utilizados na pesquisa de Rossi et al 
(2010). A divisão dos macronutrientes do atleta A no período de ganho se deu em 49% 
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de carboidratos (CHO), 35% de proteínas brutas (PB) e 16% de lipídeos (LIP) a partir de 
um plano alimentar de 2374 kcal por dia. Já no período de perda de peso, houve uma 
alteração no consumo calórico que passou a ser de 1744 kcal por dia, sendo essa de 31% 
de carboidratos (CHO), 56% de proteínas brutas (PB) e 12% de Lipídeos (LIP). 

No caso do atleta B, no período de ganho foi estipulado um plano de 2123 kcal por 
dia, sendo dividido em 46% de carboidratos (CHO), 43% de proteínas brutas (PB) e 11% 
de Lipídeos (LIP). Já no período de perda de peso, houve uma alteração no consumo, 
que passou a ser de 1706 kcal por dia, essa dividida em 33% de carboidratos (CHO), 55% 
de proteínas brutas (PB) e 12% de lipídeos (LIP). Ambos os atletas, ao final do período 
de preparação, alcançaram os seus pesos de categoria e relataram estarem bem para 
disputar a competição. 

O presente trabalho demonstra a necessidade de um acompanhamento prévio e 
mais bem sistematizado para com os atletas do Taekwondo no que tange a perda de peso, 
pois esse período é crucial para o bom desempenho em competição. Faz-se necessário 
ressaltar que o presente estudo apresentou uma correlação entre treinamento e aporte 
nutricional, visando a melhor performance no período de pré-competição e de competição, 
permitindo assim aos atletas - mesmo com as restrições calóricas, hídricas e a maior 
carga de treinamento - atingirem o peso de suas respectivas categorias e alcançarem um 
desempenho satisfatório em competição.

A alimentação de um atleta é diferente dos demais indivíduos em função do gasto 
energético elevado e da necessidade de nutrientes que varia de acordo com o tipo de 
atividade, fase do treinamento e momento da ingestão (ACSM, 2000). As alterações 
no padrão da dieta devem ser definidas individualmente, porém muitos atletas são 
pressionados a atingir um peso ideal e uma baixa proporção de gordura para se encaixarem 
dentro de determinadas categorias de pesagem em campeonatos ou para aperfeiçoarem 
seu rendimento, não levando em conta sua saúde e as reais necessidades nutricionais 
(ROSSI et al, 2008).

É notório que atletas, independentemente da categoria esportiva, necessitam de 
um consumo de carboidratos de diferentes índices glicêmicos, maior que indivíduos 
não atletas, antes, durante e após a prática esportiva, pois estes compõem o principal 
substrato energético utilizado durante o exercício, o glicogênio muscular (ROSSI; NACIF, 
2009). Em uma dieta balanceada para atletas, é recomendado o consumo de 60% a 70% 
do valor calórico total (VCT) ou de 5 g/kg a 10 g/kg de peso/dia de carboidratos (ACSM, 
2000) que, para os atletas de Kung Fu, foi de 54,0 % ± 7,6 VCT ou 6,6 ± 3,3 g/kg podendo 
gerar, dependendo da fase de treinamento, redução na concentração de glicose e fadiga 
periférica (ROSSI; NACIF, 2009; ROSSI, 2005).

Ademais, uma vez que a variabilidade do consumo foi muito alta. Referente ao 
consumo de proteínas entre 1,4 g/kg a 1,8 g/kg de peso/dia, esse poderia ser benéfico 
para atletas de artes marciais (ACSM, 2000; ROSSI; SILVA; TIRAPEGUI, 1990; ROSSI; 
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SILVA; TIRAPEGUI, 2004) sendo o valor médio encontrado adequado de 1,7 ± 1,0 g/ kg 
de peso/ dia. Finalmente, em relação aos lipídios, para atletas em geral tem prevalecido 
mesma recomendação nutricional destinada à população entre 15% a 30% VCT, sendo 
que na média, os lutadores consumiram o estipulado, isto é, 30,0 ± 8,1% VCT. 

CONCLUSÕES

O presente estudo sustenta os parâmetros antropométricos já existentes na literatura, 
que caracterizam os atletas do Taekwondo de alto rendimento no que tange a estatura, o 
percentual de gordura, a massa magra e o somatotipo preponderante nesta modalidade. 
Além disso, evidencia uma estratégia nutricional divergente das já existentes, mas que 
possibilitou aos atletas atingirem da mesma forma o objetivo de perda de peso e a 
melhor performance em competição. Por fim, destaca-se a necessidade de uma maior 
sistematização quanto ao perfil antropométrico e nutricional desses indivíduos, visando 
uma preparação mais adequada e estimula a importância de novos estudos para com o 
perfil de atletas da região norte do país.
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